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RESUMO 

O Lambari, Astyanax lacustris (Lütken, 1875), distribui-se em vários ambientes do semiárido 

nordestino, e um importante recurso pesqueiro nesta região, necessitando de estudos para a 

tomada de medidas de manejo sustentável, e para tanto, dados de idade e crescimento são 

fundamentais para a geração de informações sobre a dinâmica populacional das espécies. O 

presente estudo tem como objetivo descrever a idade e o crescimento da espécie na Bacia do 

Rio Pajeú, em Pernambuco, através da visualização de microestruturas de periodicidade diária 

em otólitos Astericus, em ambientes lóticos e lênticos. Os comprimentos padrão (CP), 

apresentaram diferenças significativas entre os sexos, sendo as fêmeas maiores que os machos. 

Nos ambientes lênticos, as fêmeas apresentaram entre 43,71 e 74,86 mm CP, com um número 

de microestruturas variando entre 60 a 118. Já os machos apresentaram comprimentos entre 

40,79 e 57,28 mm, com 80 a 111 microestruturas. Já no ambiente lótico, as fêmeas apresentaram 

menor variação, com CP entre 61,71 e 66,43 mm e 57 a 84 microestruturas, e os machos 

variaram de 41,83 a 52,37 mm CP, com 55 a 87 microestruturas. De maneira geral, as fêmeas 

demonstraram maior amplitude no número de marcas em ambientes lênticos, enquanto os 

machos apresentaram um crescimento com amplitude semelhante entre os dois tipos de 

ambiente. 
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